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ADVERTENCIAS. 


A distribuição começa. hoje, + quinta-feira, ás 10 horas da 
manhã. Aos Srs, , que, o mais tardar, quatro, horas depois 
não tenham recebido, roga-se a obsequio de o participarem no 
escriptorio da Revista UmivensaL LissonExsE, rua dos Fan- 
queiros n.º 88 — 1.º andar , para se providenciar. 


TR a DN peer 
co QONHECINENTOS UTEIS 


SEDA. 


2351. Quyaxos, que o Sr. Barão da Junqueira pos- 
sue , na sua quinta de Valle de Nabaes, em Almei- 
rim, um amoreiral antigo e vasto, em cujo centro se 
conservam aihida as cazas e officinas de um relevan- 
te estabelecimento , que ahi houvéta, para a creação 
do bicho, Nação e fabrico da seda, 

A industria da seda altrae ao presente a attenção de 
todos os paizes, e em Portugal se chega a pe 
mo parece provavel, augura, ella dias de oiro, por- 
que ainda que tarde, venhamos a competir com a alia 
ecom à França no tecel-a e tingil-a , nenhum clima 
anão ser lalvez;o de alguma parte da Ialia, rivali- 
sará com este nosso em obsequioso para, as amo- 
reiras, e paternal para os bithos que se d"cllasnulrem. 

Havemos feito, por nossa parte, «guanto sabemos 

para persuadir ao povo esta saudavel industria, o po- 
dos Anhynciar, quê hão san já poucas nem peque- 
nas as tentativas, his misto se fazem por todas as 
próvincias, e particularmente na Estremadura, pela 
promptidão com que 0 Sr, Sules avia as encomendas 
das ambreiras , — e no Minho pelas diligencias e exem- 
plo vivo do Sr. Tinelli” O Alertejo, o que mais mu 
éessitaria d'esta fonté di riqueza », Pata, começar 
fim a povont-se, e dltraír O remaliescente da povoa. 
say insulana, que lá se yae servir é morrer, escra- 
tale prostituida nos sértões ilicos € nas Colonias 
inglezas, o ermo Alemtejo, ainda (que nós saibamos) 
sé não lêmbrou de Soceorrer -se a esta moderna ar- 
vore da vida. 

Ao amoreiral grande do Sr. Barão, á sua fortu- 
na muito maior é á sua grandissima alma,  chei 
de ilustração , de pbilantrópia é de amor patrio, 
está provavelmente reservada a gloria de começar 
a felicitação daqueltes descampados ermos trans- 
taganos. Ouvimos que 'S. Ex.! peisa n'isso, — À 
Providencia abençoará os seus esforços e 9 Alem- 
tejó , tendo também “o seu Olivier de. Serres , vão, 
deixará de se metimorphostar de repente, como o 
Virarais, 

“ Recommendemos O exemplo este homem humano 
a'tudos os que por sua riqueza , ou por sua eminen- 
te posição administrativa ou ecclesiastica, podem di- 
Ei ou indirectâmente pelas obras ou pela palavra 

Fibuir para (atianha prosperidade nacional, Re- 
colide Ih'o dez, cem, mil vezes; submelten- 
do & sua consideração tudo o que havemos, escripto 
nos ártigos 997, 1028, 1748, 1848, 1970, 2006, 
202, 256, 1299, “635. 

— Dez vezes haveitios Já tractado deste assumpto ; mas 


a sua relevancia é talque inuitas mais ainda vollare- 
mos 'a tunsideral-o. 


FovimiRo — 30 — 1843, 


MELHORAMENTO NO FABRÍCO DO AZEITE. 
2352: Desps a edade média, que se fabrica mal o 
azeite quasi em toda a parte, isto é , pelo menos com 
prejuizo para o lavrador, porque moendo-se com à 
pólpa o caróço da azeitona , — não snecede,. não, oque 
alguem cuida, ficar uma porção do precioso óleo per- 
dida, por se misturar com o bagaço, que é a massa 
a que se reduzem o lenho e amendoa do caróço, mas 
inevitavelmente acontece que, o óleo do mesmo carógo, 
que é menos puro e gostoso, misturando-se com o da 
piine estreme do fructo, que,é o mais fino e estimar 
+ Jhe vem afinal a abater muito mais no prego, do, 

E lhe augmenta na quantidade, ú 

Dos povos antigos consta que para 0-seu azeite não 
moíam senão a carne da azeitona inda hoje q pei- 
meiro azeite , que dá o lagar, antes de esmagados e 
esprimidos os caroços, é lido pelo de superior qua- 
lidade, 

Um ecclesiastico italiano, mui dado aos estudos na- 
turaes, exemplo que n'aqueilas desconhecidas e cas 
lumniadas terras não é raro, inventou uma singela 
mac] que movida a braço humano. e sem -exces- 
siva fadiga, separa do-carôço da azeitoua a sua pôl- 
pa, e della espreme logo o azeite com muita pres- 
Loza'; de cuja clausula resulta ainda outro bem, que 
é, não Ser necessario empilhar por espato, ás vezes 
de muitos dias, o frúcto que'se 'vae colhendo, é dei- 
xando-o viciar-se ou apodrecer nas Lulhas, 

São pois os bons effeitos , que se pódem. prever do. 
seuinvento ;— brevidade e diminuição de despezano 
fabríco-do azeite; e extracção do azeite de primeira 
sorte, sem mistura, nem detêrtoraçã + Quianito “ab 
caroço póde este depois set moido à parte e dar ostu 
óleo para luzes, sabão, c todos vs-vulros usos sabidos 
das fabricas e oficinas, 

Nada mais podemos digér: ias já-Jslo não bon» 
co: Os que intendem deagar-do azeite, que procu- 
rem, se quizerem haver" informações mais miudas 

a machina de Slancowich; ou que deem este mote” 
para glosar a algum machinista ingenhoso, ques te- 
mos, e temos muitos — deixar fallar, quem alla. 


ASSOCIAÇÕES AGRICOLAS. 
(Carte; ) 

2353 As nerLexõEs offerecidas no artigo 2197 pelo, 
Sr. Amorim Barbosa e ratificadas no artigo 2217, e 
seguintes pelo Sr. Sá Nogueira, bem mostram os dese- 
jos. patrioticos destes Srs,, mas, parecem-me para cada 
provincia do reino, é comvespecialidade para este Al- 
garve, a voz do clamante no'deserto! Nenhuma se 
move, parecem ou intorpecidas ou encantadas, Quem 
sabe se 0 motivo desta innacção,,. não será o expen- 
dido no artigo 2176 da Revista m.º 7. 

O governador civil d'este districto apresentou oseu 
programmasobre um banco rural para oAlgar ve ==" 
Revista artigo 2123: todos reconhecem a necessidade 
d'esta providencia — todos approvam à idéa , salva a 
redacção, mas ninguem offerece as suas assiguaturas, 
Uma anthipatia geral se declarou n'este Algarve, até 
nos da sua parcialidade politica, contra: o off 
mento do governador civil, aliás muito-bom sugeito , 
e muito capaz; porém não são estas asíviás por onde” 
estes negocios devem caminhar, porque havendo à 
tura das auctoridades ent disposições populares pa-, 
trioticas nada se consegue, 
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A proposição do Sr. S4 Nogueira é a mais acertã- 
da, e deve produzir todo o efeito — bancos filiacs do 
de” Elsjoa as ! capitães das províncias — delegações 
destes tias cidades, é villas notáveis, tudo beim or- 
ganisado,, fntão a fulicidade do reino no presente, e 
no futtiro, - pia 

Se na córte se não estabelecer um banco primario; 
composto de membros, com desejos tão patrioticos co- 
mio os idos dois Srs. primeiro nomeados, e de á 
não excitarem as disposições 
ficaremos como dantes: em- 

certos elementos dissolventes 
nada conseguiremos. lt: a 

Os arvoredos vão em destruição—as mattas não se 
reproduzem — as camáras municipães em 'sommnolencia 
— os pequenos lavradores, que são o maior nâmero , 
é os que fazem: a abúndancia, apáticos, pela oppres- 
são da agiotagem, e usura, além das contribui 
cões municipaes etc. 'ete. Só um banco proteetor nos 
poderá salvar. Um seu essighante. 


cit > 
AGRICULTURA NAILSA DE s. MIGUEL. 
Ê (Conclusão "do" ortijo 2380.) 
Iv 


285, 


o eua sociedade agricultura, na actualidade y 
«não é luxo, desnecessario ;— póde , (6 devo, fazer muito. A 
«sua siltação dá-lhe uso para olhar senborilmente em tôrmo de 
adj mlureza d associação consenté-lhe o que, com 
« diliiculdade, "se eunseguíria individuátdtente, — 
«mento “das cinsas ;— pódo prevêr 6s fuetos Wantemão , e, a 
a etapo, remediar ks consequencias despertar da insação  nma 
«classe nsciar doi todos os milagres-que póde operar; =--e em 
aim, dá uma layoravel direcção ao espirito de di 
« geralmente , principia a desinvolver-se. fail io 

“« Uma revolução salutar, e da mais transcendeucia in- 
«citabe 4 Sôlicdad! Promotôra da Agricaltura Michhclense,' 
“« — uma revolução regeneradora, pacílet, “e vagarosa, a qual, 
«(quanto tertiimata) demonsteittl cento! isobejamento , “se 
«ora uma inutilidade o /seu estabélegimênto ,—se não era 
«sancto é justo o fervor, com. que se venceram todos os obsta- 
«eulos para 9 fundar. », 

» Consiste essa revolução em: 


1.º Supprir pela prollueção propria, | quanto possivel, a 


« importação estranha. » 
2.º « Lutroduzir multiplicar; e melhorar indefinidamente 

«todos os generos ie-cultura , e indhsticia, “preferindo sempre 

“os que as precisões especines tornam indispensaveis. » 
3.º « Descobrir mercados faceis a todos os nossos produelos, 


«lirniando a sua repul 
RR eia aos espiritos Tao 


a Que vaslissimt carreira não 
«riosus é é vontade deDem' fazért a * 
vã Os Mossos campos, apezar do. nokso: orgulho: de bons lavra: 


«dyres.;- carecem de 4êr melhor; adubados ;-=> faltam-lhes icon 


« yenientes: abrigos contra;as ventanias do inverno; — os uten- 
«sis da, lavoira são, incqmmodos , esperdicam c estragam a for- 
«ta dos amimaes !— os gados são escassos, — mesquinhamente 
iruttados, = desaproveitados os seus estrumes,— nem bas- 
jam ao esnsumo ;—os-pastos são desamiparados no que a na- 
«dureza quêr” fazer por elles: -— igioramos as  vantascns dos 
« prados arlificines , lprhamo-nos cégus, para de proposito des- 
« gonhecer os proveitos que das arribanas, ecurraes conveniens 
« temente construidos , ae deriva ;-— deixamos degenerar as ra- 
«ças: —nilo apuramos as sementes — dirigimo-nos embim na 
«dificil arte “dos canipos quisi sempre pelo acaso, commum- 
«niento por antigas rólinas— raranténte por inál “calciladas 
« imovaiões. n/ 1 : 

« E como poderia acontecer divôrsamente, se a Iavoiras, sale 
poucas excepções, estáentregue a homens desprovidos dos 
is simples elementos d'eduçatão, e com a mais rude nega- 

para experimentar? Como não succederha assim, se, no 
«tbsso paiz exclusivamente agricola, em quanto numerosos 
« mançebos seguem Universidades, e se lançam á tórtaosá 


«da da Jurisprudencial carhpo espinhõão, e talvez sem fu. 
«nro, qem tum só vêmos estrear-se com a amena e bemaven. 
«turáda vida de lavrador, illunido/ dé especial instrueção, e 
«aparelhado a Euiar praeficamênte uma granja, e Sins varit- 
«das dependencias? Como póde a agficulthra deixar de ser o 


« Comprâmos do estrangeiro, alémde muitas ontras coisas ; 
«o azeite para nos alumiarmos: — aos nossos visinhos co-nt 
«rianos, vinho; ear” “e lacticintos ;="Teim escusáriamos mn 
«tos artefactos de linho , que primorosamente obram as nos- 
ió eutânios” Ra parMA cochonilha, 
já'creadas as jus =X as ribanceiras do 

re. escalvadas, quando po- 
o 


« audas no eslio, e ereftados pelo suão , no inverio 
«as amoreiras multicaules, « que vieram, aqui; eucontrar uma 
« segunda, patria, os podiam sombrearcom a folhagem, -refres- 
«calos com os Frnetos, e dar embm alimento nos bichos do, 
used, “que ma sua manufacinra occugariam immensidado do 
«mulheres, e ercanças. ' 


os yo t 

“a Uma associação que dê incremento a qualquer d'estes utilis-, 
«simos objectos não será húllã, nem tão pouco an chica ; — 
«bem merecerá' de tódús ós que amam! com amor ide filho a 
«era datal;, é ainda quando: nenhum dos que ora vivenv, Fespi- 
«orar sussurração sobre; suas campas as bençãos: de nossos vins 


J. 


Lque os miasmas por 
Alá 


ul 
gem sobre elas; mormente e; qm macetação 
nagua por múrito témpo , orig a desiuyolyimento 


Jide gazes, tarbónico”, asóle,, e sulphidrico eles. 7 
|O estruihe dos animães, principalmente em, crraçs 
“aonde só um caberia é se me ne 's, OU quatro, mais. 


nocivo sé tótna, porque mais deleterios, gixes, d'allh 
saem, À prohibicao destes currães dentro, pa, Cidada 
nad só pará à saúde publica é proveitosa, mas lams 
bem pafa 08 mesmos animaes; que, além de respitas 
rém tm ar doentio, são muitas vezes. mantidos desy 
graçadamente. Proibirara-se, dentro da Cidade as jea- 
bras pelo daitino que faziam; prohibam se, tambem os. 
currdes do gado vaccúm. Fallei do máu tractamento ; 
eu soi Leslimbiiha d'cle ,, chegam até, à ir os mocos 
á tarde ao deposit ma , apartar as folhas velhas, 
Hi juscalras para às, Xãts 

lia de cebolas, ete, q Ji 


| gente, 
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Como ao poblicagão do artigo, que segue ; dámos 
por fechada a discussão do presente porto. 


SOBRE O SUPPOSTO VENENO QUOTIDIANO. 
(Carta.) 

2336: Como V. no seu séienlifico jornal publica 
indo que é util á sociedade, por cujo motivo pabli- 
cou a carta do seu artigo 2209 sobre a existencia do 
veneno quotidiano, pela mesma rasão pecoa V. a 
inserção d'eita resposta para remediar algum prejui- 
zo que resultasse da crenca d'aquella asserção. 

O processo verdadeiramente chimico para clarifi- 
caro assuear é por meio do sangue, e a agua de 
cal, que não tendo acção sobre 6 assucar se combina 
com o melaço, 6-0 torna sapondeeo , e facilita assim 
a-sua dissolução darante a imphiltvação. 

O carvão animal extraído dos ossos, da came, e 
dos fragmentos avimaes depurado, serve para clari 
ficar c embranquecer o assucar como timbem para 
destruir a cór, cheiro, € gosto de muitos productos 
organicos. 

As partes ósseas ministram mais ou menos gelatina, 
deque se usa como alimento, a qual reduzida a lâmi- 
nas delgadas, e seccas, serve cgualmente para clari 
ficar o vinho, 6 callé, ete., € para formar geléas, 
cremes, e supprir o ichthyocoila, ou gomma de 
peixe. a 

Os ossosreduzidos a pó entram na sópa economica, 
nas fatinhas restaurantes, e calcinados entram na 
composição do cosimento branco de Sydenham, que 
se emprega ordinarinmente-nas dyarrheas, e na aci- 
dez das primeiras vias, e mesmo na das ercanças 
durante a lactação. 

O carvão animal e o vegetal são empregados como 
antiputridos para purificar as aguas infectas), e pa- 
va destruir 9 cheiro desagradavel do mel, melaço, 
cas aguas-ardentes com pequena addicção de cal; pa- 
ra corrigir o mão halito do estomago que existe em 
muitos casos de dyspepsia. c é optimo dentifi 
para tirar o máu cheiro da bocca. — Aonde acharia 
o auetor da carta a qualidade venenosa dos ossos, 
como nos diz fallando do veneno quotidiano? — Es- 
ta asserção é elarimente filha da falta dos néces: 
rios conhecimentos n'este objecto. Pelo contrario o 
carão: animal e vegetal longe de ser nocivo como 
veneno, é um dos descobrimentos mais uteis nas artes, 
e em medicina, — Os cães, que se nutrem dos ossos 
nem por isso morrem, tanto que antigamente se nu- 
triam os cães com ossos para se lhe aproveitar o ex- 
eremento, que dessecado e reduzido a pó se vendia 
nas boticas debaixo da nome — de pós de jasniiis — do 
qual se usava nas úiceras da garganta com proveito ; 
o que por exames  ulteriores se achou ser devido ao 
phosphato caleareo nºelle contido. 

Pelo que fica diclose vê que a mistura dos ossos na 
farinha póde ser fraude, mas não é venenve 

Seu constante leitor, 

Antonio José de Souza: Pinto. 
Pharmaceutico nesta corte. 
B.— Para se obter O carvão bem puro, e com 
uma. acção de descorar mais energica, deve ser mis- 
turado com duas vezes o, seu pêso de acido hydro- 
cholorich a'22gratis, “afim de dissolver todo o phospha= 
toercarbonato de cabe lavalo completamente sobre 
um filiro, c fazêl-o seccar. 


somaz A tuãa Dos LEPRÕSOS. 

2357  CoxstanDo-xe que havia um homem na rá 
Beiia ca Princeza, no Porto, q a curando a 
morphéa, om clephancia, e que a curava rdical- 
mente tr.ctei de me dirigir alli, e observar 0 que 
passava a similhante respeito. Foi o dia 22 de sep- 
tembro deste anno o que eu escolhi para à ind 
ão , e com effeito fui dar a caza do Sr. José da Sil- 
va: perguntei se alli se traclava da morphéa, e dis- 
seram que sim. Logó me apparéceu o Sr. Silva, € 
pedindo-lhe licença para vêr os doentes, elle m'a fran- 
queou. Passei à visitar o lazarelo, e vi alli uns nove, 
ou dez doentes, os quaes se estavam Lraclando , po- 
rém que horror me não cansou o que ali obser- 
vei. Estes espectros, com figuras bumanas, estavam 
n'um estado d”holocatisto , todos elles estavam vulne- 
rãdos pefas preparações do dento-chlorureto de Mer- 
curio, pelos acidos mineraes, a ponto de Jhes sair to- 
da à pelle, ecom ella os dartros morphoicos. Tambem 
o Sr. Silva faz dar aos doentes banhos fortes de va- 
por, e purga muito os mesmos doentes , e tendo-lhe 
feito destacar a pelte, e dartros, cura então Os pon- 
tos ulcerados com unguento de carbonato de chumbo. 

Vamos agora tocar o ponto essencial da questã 
: Que coisa é a morphéa? jHavel-a-ha de uma só quali- 
dade? Ha quatro qualidades d'clla. q Convirá a todas o 
megmo tractamento? ? Será o estrago da elepbancia só 
exterior ou padecerá tambem o pulmão? ;Curados 
os dartros exteriores estará o doente são ?.... Não 
não o está! resta proval-o. Tanto é verdade que a 
morphéa tem dilferentes gr: idade e por isso 
d'aficeção, que um dos doentes que o Sr. Silva tinha 
eim sua caza estava quasi curado no exterior, mas a voz 
estavá quasi totalmente embaraçada , mal se lhe in- 
tendia o que fallava, porque os estragos feitos pela 
morphéa no aparelho bronquial, ess 8, impossivel é cu- 
rarem-sc; lalera o estado d'ingurgitação. Tambem vi 
a senhora da Figueira, essa estava já cicatrizando com 
o unguento as pustulas dartrosas. Essa senhora era 
Tevemente morphoica. 

Visitei tambem à um menino do Doiro, o qual es- 
tava de volta com os cauterios, é dstava n'um deses- 
péro. Elle me disse— antes meu pae me désse um 
tiro, do que meter-me aqui! — Comtudo subsista o 
Sr. Silva com o seu tractamento : só, 0 que lhe pedi- 
mos é que melhore a caza, e camas, pois que est 
e aquelas, estão n'um absoluto estado de penur 

Agora por outro lado, pelo interesse publico pedimos 
ás eschólas do Porto, que tractem d"observar esta caza 
do Sr. Silva ha rua Bella da Princeza n.º 22, e se 
corresponder ao que elle se propôz, que o deixem 
continuar; e se não que o inhbibam, e para sempre, 
denunciando-o ao publico como impostor é charlatão. 
Estas linhas que escrevi são dictadas pela estima em 
que tomamos o zelo de quem escreveu a carla insertã 
no n.º 5 da Revista Duiversal Lisbonense, sob a epi- 
graphe— Cora da Lepra. 

Villa Nova de Gaya, Botica da Delegação da So- 
ciedade de Pharmaceutica Lusitana 20' de novembro 
de 1843. José Joaquim dé Carvalho. 


A MILAGROSA FONTE DOS LAZAROS. 
(Carta. ) 1 
9958 Soiné a virude, que à agua das Caldas de 


| S. João, em Aljustrel, tem de curar o nial de pele, 
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póde V. acrescentar a seguinte cura, ás de que fez 
menção no artigo 2326. 

Manuel Joaquim da Conceição , natural de Tavira, 
foi attacado em 1818, ou 19, de uma moleslia cu- 
tanea, a tal ponto que foi despedido da bolica do com- 
promisso. d'aquella Cidade, da qual era praticante , 
e boticario José Fernandes da Graça Maldonado, ac- 
tualmente estabelecido na Fuzeta. 

Como lhe receitassem os dictos banhos, já então 
reconhecidos muito eficazes por curar lepra, foia el- 
Tes (não sei por quantas vezes) e tão radical cura 
cancou, que se acha agora na referida cidade perfei- 
tamente são, casado, e com filhos. 

Quando V. queira maiores, e mais exactas infor- 
macões d'esto caso, e lalvez de outros muitos, posso 
desde já afiancar a V. que se acaso se dirigir ao 
Sr. José Pedro Marques Beliago, cirurgião da cama- 
deS. Magestade , e residente n'aquella cidade, el- 
le lhe prestatá com promptidão todos os esclarecimen- 
os de que a sua probidade e sabedbria são capazes. 

Vaço votos porque haja nanossa amada patria mais 
um alivio á humanidade, e um meio de riqueza para 
seus filhos, mandando o governo previamente para alli 
um dos nossos abalisados medicos , cujo credito seja 
vecúnhecido no estrangeiro, com alguns leprosos, afim 
de fazer as observações necessarias, c confirmar, ou 
desmentir da virtude da mencionada agua. Quan- 
do porém verificada e acreditada , algum Portuguez 
queira apraveitar-se dos lucros, que por ella lhe possam 
provir, já tem uma excelente estrada pelo espaço de 
uma legua, d'Aljustrel até à ermida de S. João, on- 
de é a vertente, e em Sines um commodo , ainda que 
pequeno , porto para o desembarque d'aquelles cujas 
molestias lhes fizerem demandar os dictos banhos. 

Se V. julga util esta notícia, não recêe publical-a 
por lhe ser transmittida por quem V. não conhece, 
mas que tem muita satisfação de ser De V. 

Lisboa 27 de novembro de 1843. 

Affectnoso amigo. 

Esperamos que 0 Sr. Beliago não duvidará de com- 
municar-nos , para ser publico, (udo o que souber so- 
bre tão importante materia. 

PAPEIS EPISPÁSTICOS. 
(Carta. ) 
59 Esras composições annunciadas por D'AI- 
hespeyre, e descriptas em algumas obras modernas , 
longe de serem uteis como n'ellas se inculea, são dam- 
nosas a maior parte das vezes, sendo preferivel a re- 
petição dos causticos quando necessaria a supuração , 
para evitar as terriveis irritações, dores, insomnios , 
espasmos, e desarranjo nos orgãos internos, segundo 
à susceptibilidade individual; sendo porém neces- 
sario inlérter a supuração dos causticos, preferimos 
a seguinte composição — Banha, oncas seis, cera 
branca, onça emeia, € cantharidas, onça uma, — Ex- 
ponha-se em vazo tapado a uma temperatura que a 
conserve em estado liquido por 24 horas, agitando- 
se a miudo; cõe-se com forte expressão, conserve-se 
pára uso. — A experiencia tem mostrado que da ap- 
plicação d'esta pomada resultam bons effeitos, não 
occasionam impressões dolorosas sobre as vias uri- 
narias de pessoas nimiamente irritaveis, e até nas 
creanças- de tenra edade, podendo mudificar-se esta 
composição segundo as circumstancias. — Pomada epis- 


pástica, onça uma, ceroto de spermacete, ou unguen- 
to populcão, mcia onça, misture, ou aliás em partes 
eguaes. O mesmo dizemos dos tafetás e encerados 
vesicantes que diariamente vemos em papeis publicos 
que não são mais que uma tintura concentrada de 
canlharidas feitas em ether acético, estendida por meio 
de um pincel sobre o oliado de seda, a qual se vepe- 
te por duas vezes Jogo que a primeira está seca, ou 
fazendo estender sobre o papel uma mistura de cera 
amarella com oleo vesicante de cantharidas extraido 
pelo ether sulphurico, 
A pomada de meseri: 
cantharidas póde s 
preferene 


não tendo a actividade das 
» substituida em certos casos com 
aos encerados ou papeis epispásticos. 
Antonio José de Sousa Pinto. 
Pharmaceutico nesta córte. 


OUTRA VEZ A QUESTÃO MEDICO- 
CIRURGICA DO SR. FRANÇA. 
(Carta. ) 

2360. Recanmo acarta que V. 
de confiar-me, em que o Sr. À. À. cirurgião do 
Alemtejo se digua rebater as minhas doctrinas, com 
um stylo a que me acho pouco habituado, e que por 
si só bastaria para me Lirar a vontade de sustentar uma 
polemica séria com S. S.º (quem quer que seja), se 
não acerescesse outra razão de muito maior pêso aos 
mens olhos. O caso do Sr. França, cas questões con- 
nexas , tudo foi já superiormente debatido pela im- 
prensa, e não me parece que, nem o Sr. À A, V. 
nem eu, possamos elucidar pontos já tractados por ho- 
mens tão competentes como Agostinho Al- 
bano, Beirão, José Lourenço da Luz, Villa, João Pe- 
dro Barral, Manuel Thomaz Lisboa ete. ele. Conhr- 
mando pois Ludo quanto expendi n'um precedente ar- 
ligo, quanto ás theses, farei pouguissimas notas á 
carta do Sr. A. A, V., sem que por isto se julgue 
que ainda o que deixo por notar é conforme com os 
principios da sciencia, ou as licções da pratica, 

Sou ete. 
Um Medico Portugues. 

2361 Estava em Lisboa quando escrevi um pe- 
quenino artigo para a sua interessante folha sobre o 
ferimento do Sr. França: pensava eu que, sendo elle 
tao curto, tão mal redigido, e minguado de cabedal 
scjentifico, fosse logo estampado e respondido; mas 
não foi assim: o dignissimo collaborador de V. , ao 
mesmo tempo que lhe notou tantas faltas, por um sin- 
gular contraste, se esforça em um estirado artigo n.º 
2278 debalde em refutalo: e eu Live de partir para 
a minha aldeia a esperal-o; chegou com cffeito no 
14 pelas 2 horas da tarde — bemvindo seja ! (1) 

Primeiramente que responda áquelle artigo; permit- 
ta-me V. que diga alguma: coisa sobre as reflexões 
que precedem o mesmo. 

Não ignoro que haja entre os sabios colaboradores 
da Revista pessoas competentissimas para dizerem da 
materia sujeita; mas como nenhum d'elles era que fal- 
lava no art. 2251, esim V. que, me parece, não 
se arroga, tal competencia; por isso é que lh'o es- 

(1) A redacção da Revista poderá prestar testimunho de 
que havendo-me sido entregue a carta do Sr, A A, V. n'ums 
tarde, o estirado artigo deresposta ficava em seu poder na mas 
nhã do dia seguinte. 


me fez o obsequio 
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traúhoi: se porém euusci d'alguma expressão que po- 
desse offender à susceptibilidade de V. estou prom- 
pto a retiral-a, porque a minha intenção não foi essa. 
— sobre a pergunta que me faz, respondo, que nos 
jornaes d' Associações Scientíficas, como o das Scica- 
cias Medicas de Lisbja, e dos Facultativos Milita- 
res ete., cabia melhor o tratar-se da questão. Não 
tiro a V. « direito de dizér dç Ludo; mas aquelles 
só tractam de coisas medico-cirurgicas; por conse- 
quencia a cada um o que lhe pertence. Termino por 
pedir a V. acecite a outhorga-que lhe faço de ris-] 
car ou substituir alguma palavra ou expressão do ar- 
figo que segue, que porventura possa chocar ou fe- 
vit o melindre d'alguen; assim como de 6 mandar 
inserir n'um cantinho da sua folha, favor que tenho 
esperança de obter, em altenção à imparcialidade de 

ea que eu tenho sido seu constante assigaante. 
Quanto ao véo d'anonymo permitla-me V. que o 
guarde; pois que não resta outra consolação à medio- 
«sidade; mas se V. quer rásgal-o não terá mais que 
revêr a lista dos seus assignantes dos — Quadros Hi 
toricos — das Metamorphoses d"Ovidio—e da Revis- 
ta Universal; lá achará um desconhecido nome, a que 


«sactamente hão de corresponder as malladadas inicines, 
Mas — Seigneur, si jai raise, quimporte qui je 
suis, — Sou com toda a consideração € respeito 
De v. 


Ferreira 16 de novembro de 1843. 
Att.? ven 
O Cirurgião do Além-Féjo 

— A. AP. 

Começa o meu contendor gigante, por descarregar 
“Sua massa enorme, e esmaga-me logo com esta mas- 
'suda — que a minha carta não parece ter sido eseripta 
por nenhum dos facultativos assistentes do Sr. França; 
“Bois esses o fariam com superioridade — Não faz muito 
que sou eupygmeu; masS. 8.º tambem não metteu 
nenhuma lança em Africa ! grande finura em adivinhar 
que eu não eranenhum d'aquelles facultativos depois 
da declaração que eu faço, que não assisti ao docnte, 
e sou do Aléu-Tejo ! — Quanto á superioridade, con- 
crdo-n; fóra em mim vaidade indesculpavel o querer 

quiparar-me a qualquer d'aquelles meus 
colegas; mas tambem isto se púde explicar cá 
para o nosso caso: — eslá S. 8.º á espera do que lhe 
ha-de vir por parte d'aquelles Srs., c vae-lhes ado- 
cando a boeea , quer estar no caso, ou póde querer, 
do — Laudari a Laudato viro— hem, intendo. Mas 
pormitta-me que não o reconheça como avaluador das 
capacidades alheias, sem mostrar melhor patente ou 
documento do que o do seu artigo. (2) 

É notavel a philaucia com que o meu ilustre c no- 
bre cuntendor emenda a redacção da minha primeira 
proposição, ca arranja a seu modo! Tanta caridade! 
4 Nas lesões traumaticas, que exigem a am- 

«putação, é melhor operar antes ou depois de 
«terem passado os symptomas inflammatorios ?» 

Eis o que cu estabelecia ou propunha. 

(8) Evidenicmonte mo não nbaixarci a reciprocar injurias. 
Só direi que sendo a carta do Sr. À. A. V. aúonyma € apai- 
xonada, justificaria suspeitas de que proviesse de interessado , 
sem que bastasse para as annullar à declaração do anonymo, de 
que não assistira ao doente. Quanto aosainda que parcos elogios 
que dirigi aos facultativos assistentes do Sr. França foram um 
acto de justiça, e ao mesmo tempo um procedimento de ca- 
valheiro que não precisa ir buscar arsumentos ao arsenal das 
injurias; seudo prova bastante de não querer captar benevo- 


exigem amp - 
ides hesitam, se 
«convirá amputar antes ou depois de Leem 
— «passado os Symptomas infummatorios, » 
Eis a proposição emendada do meu nobre adver- 
sario. |, 

Já agora faz S. S.* favor de me explicar a grand> 
diferença que vai duma á outra? Porque razão é, 
ou paretescr, esta de pessoa daarte, e aquella não? 
Ainda mesmo que a redacção fosse como diz, como as 
iídéas fossem as mesmas era o que importava — e is- 
to não se pode duvidar — por consequencia foi pueril 
o quináu. (3) 

Mas o que mais admira é o tom magistral como S. 
8.º diz— que no secuto XIX não houve um só escriptor 
que hesitasse um momento em amputar logo depois do 
accidente — Muito poncos escriptores celebres haverá 
neste seculo que nos rão tenham vindo do passado : 
conheço o subterfagio de-que se quer valer o meu 
nobre contendor para refutar o que eu escrevi; mas 
eu não estabeleci nem determinei epochas, nem me 
consta que seja probibido a qualquer cirargi 
guir as opiniões dos escriptores mais celebres do se- 
culo XVII, muitos ha ahi vivos, e eu os conheço , 
muito acereditados e respeitaveis que seguem suas an- 
Ligas opiniões e são felizes; e sem que ninguem os 
possa tornar responsaveis por elas. (4) 

Mas apezor do sublerfugioS. 8.” enganou-se— Ve- 


«Nas lesões tratmaticas, 
«tação, os melt 


lezas honvesse tido força para desvanecer esta convicção, 0 juis» 
do Sr. A. A. V. me recordaria do nada que sou e valho. 

(3) Sinto não ter sido pereelido. Fu não procurei emendar 
a redacção de proposição alguma; só lhe dei afúrma que, sem 
the alterar as idéas, como 8, 5.º recanhece, mais convinha no 
syatema de argumentação que nesse artigo adoptei, Ora a tal 
observação, de não parecer redacção de homem da arte, re- 
fore-se , tanto á primeira como & segunda, e porque aqui não 
posso fazer traclados , requeiro allenção para o que já sobre 
esse mesmo assumpto escrevi, e; 8 cu sou suspeito, para o 
que sobre tal proposição escreveram na Resta ração o Sr Drs 
Lisboa, é outros. 

(4) É curiosissimo astacar-seame deslealdade mm scitações, 

uando as fiz eserupulosamente textuses! Mais extraotdinario 
ainda, que se dê a intender, que ignorei ou dissimulei que essa 
opinião da não amputação em certos casos tivesse, em poriodo 
já distante , slrenuos campeões! Isto cm resposta a um artigo 
“nde formalmente o reconheço, e cito como exemplos Pott, 
Sharp e Faure! O que cu quiz dizer com a minha reflexão, 
foi que em taes pontos a cirurgia moderna , por força de cir- 
cito ultimamente “grandes. progressos, As 


cumstancias, tem f 
guerras sanguinolentas de Napoleão, orsystema das amiulan- 
exerei- 


cias, a escolha do pessoal da repartição de saude nos 
tos em campanha, a apparição de um Larsey, a organisação 
aclúal e totalmente nova de um ramo que fôra com impruden- 
cia menos considerado, o habito introdusido de estudar e re- 
latar os acontecimentos memoraveis para a sciencia, tudo iss» 
explica a vantagem que este seculo leva sobre os que o preco- 
deram, quanto á opinião formada ácerea do traclamento das 
feridas de armas de fogo. Já se vê que-não é isto desconside- 
ração pela arte, tal-como a intendia , por exemplo, a cole» 
bre academia de cirurgia. E 
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«muitos casos, fazer evitar as amputações jul- 
«gadas mais necessarias; e debaixo d este 
«panto de vista a physiologia tem feito á ci- 
arurgia e à humanidade grandes serviços. Aos 
«membros thoracicos é muitas vezes possivel 
«substiluir com vantagem ressecções ás abla- 
«ções completas das partes. » 

Ouga-se agora a que diz Bexjamin Bell, essa auclo- 

ridade respeitavel. 

«Que nos exercitos não sc deve diferir a am- 
«putação, porque não é possivel prestar aos 
«doentes os precisos cuidados. » 

E mais adiante 
« Todavia é raro que o cirurgião seja obrigado 
«a recorrer à operação na pratica particular. » 

Mais 
« Uma prompta amputação é raramente neces- 
«savia na pratica particular.» (5) 

Faure era de opinião que se temporisasse perten- 
dendo que à naturesa conservava muitos membros que a 
arte tinha julgado perdidos —.e que as amputações apro- 
veitam mais depois que os doentes teem resistida «as pri- 
meiros accidentes, que so acham debilitados, e melho- 
dicamente tractados. (6) 

Mas para que mais citações? não está o meu nobre 
adversario, contra producentem, elle mesmo — Mehce 
— que desaprovava a pratica da amputação cedo. — 2 (7) 

Mas cabe aqui ratificar que eu não me fiz, nem 
me faço cargo de sustentar esta opinião, nunca foi 
essa a minha intenção eserevendo o meu artig 
— eu só disse que — vogando duas opiniões respeita- 
veis sobre a materia, era licito a qualquer facultativ 
seguir uma d'ellas sem incorrer no labeo de imprev 
dento ete., e que muito mais era isto lícito aos meus 
collegas que assistiram ao Sr. França, porque não li- 
nha sido opinião assentada, ser a amputação indes- 
pensavel-— por conseguinte que estavam dobradamen- 
to justificados para temporisarem. — A elles compete, 
que não a mim, que não vi o caso, à responder ao 
Sr. doctor: sobre se o ferimento admiltia ou não de- 
longas. Finalmente eu não Live noticia ou não vi o 
artigo de 8. 8.º da Restauração, e só respondi ao da 
Revista. 

A 4.º proposição por S. S.*exarada fica prejudica- 
da á vista da declaração supra. 

(5) Pergunto se alguma destas cilações veio aqui lrasila 
de bon-fé ! À proposição do Sr. A. A. Y. era relativa, como 
elle confessa, ds lesões traumalicas, que EXIGEM ANPUTAÇÃO ; 
€ todas estas cilações são para provar o contrario exactament 
isto é, que em muitos casos em que se suppõe a necessidar 
di amputação, não é ella verdadeiramente exigida. —Se po- 
rém estas citações tinham por inocente fim ostentar erudição, 
& mods do Ensaio de Targino, ou do Manual de Miltz, re- 
duzó-me nabaixar a cabeça peraste saber tão alto. 

(5) - Esta citação já foi por mim feita ; e ainda que tal do- 
etrina se púde bem conciliar com a que a sciencia hoje pro- 
+ repito que Faure foi ih illo tempore defensor de uma 
opinião, que tudos os modernos chamatu erronea. 

(7) Não querendo accusar o Sr, A. A. V. de má fé, dizei 
só que o seu intuito é esgrâmie para demonstrar a sua habili- 
dade , e medir forças. Se assim não fosse, não supprimiria a 
parte essençial dus minhas palavras, nada menos que a restric- 
são uo principio ; aqui as restabeleço : « Meteo, que escreveu 
»para mostrar quanto desapprovava a pratica da amputação 
* cedo, nas feridas de armas de fogo, admito só um caso em 
»uue a operação seja conveniente , isto é, quando se manifesta 
» agangrena. » Realmente por tal melhodo não é trabalhoso f- 
car cora as honras da discussão, 


- Po mesmo modo quando eu disse— a amputação 
não previne otetano, antes o determina cto. — dirigia- 
me à iasinuação que parecia fazer-se na Revista, Mas 
se 8. 8.º me dá licença, direi que a principal causa 
que determina o tetano traumático vem a ser, à con- 
tuzão, a dilaceração e incompleta cortadura dos ner- 
vos, e que umas constituições e localidades etc, dis- 
poem mais do que outras a contraíl-o; d'aqui deduz 
que um individuo nervoso e submettido a más influen- 
cias de todo o genero, recebendo uma ferida com 
aquelles estragos, raro será, que não seja accom- 
mettido de telano, e a probabilidade não diminue 
com a amputação da parte: porque aquella impressão 
desagradavel e dolorosa, que receberam os nervos 
trausimittiu-so rapidamente ag cerebro, q alli está la- 
tente, c latentemente a vac distribuindo pela medul- 
la espinal cte. — torna-se geral portanto; de causa 
local tornou-se geral, e isto desde o momento em que 
e recebeu a ferida; ao menos em lheoria assim se 
deve discorrer á vista da incalculavel velocidade com 
que os nervos transmittem ao cerebro as impressões 
= logo de que serviria fazer a amputação ? com uma 
grande incisão local destruir-se-hia uma causa gencra- 
lisada? não me parece amim, antes ao contrario, el- 
la seria uma segunda eausa , que iria reforçar a pri- 
meira, por quanto é sabido e incontestavel que de 
taes amputações tambem resultam tetanos — conse- 
guintemente concluo que em taes circumstancias, co- 
mo as que digo, a amputação da parte ferida não de- 
ve diminuir a probabilidade do tetano. (8) 

Não terminarei este artigo sem dar uma breve: in- 
vestida no campo assigualado., aonde devem gladiar 
ou esgrimis outros mais dignos. combatentes; mas só 
de salto, na generalidade. 


Diz o meu illustre adversario que—a Dalla da cs- 
Ppingarda destruiu os assos de metacarpo, tendoes , 
vasos, nervos cte., € acerescenta — em. taes circums- 
tanejas não se espera a gangrena; amputa-se — mas por- 
que se não póde esperar asuppuração? porventara não 
é esta uma das: terminações mais frequentes? era 
alli impossivel? nesta argumentação , creio eu, que 
S. S.º peccom por paralogismo; porque ainda mesmo 
que haja a gangrena de em dedo, elle não justifica 
a amputação da mão , como muito bem disse v meu 
ilustre collega ,'o Sr. Villa. (9)! 


Ficarei por aqui porque tenho sempre presente a 
estreitesa dos limites de um jornal; mas não acabarei 

(8) “Não” tenho querido alargar, as raias da questão geral 
com esta especialidade ; e só n anslyse deste, & daria um vo- 
lume, Sem pertender estabelecer dogmaticamente: um principio, 
limitar-me-hei a emitir a convicção de que 1.º par um telano, 
que sobrevem em consequencia de amputações, apparecem 89 
tetanos resultantes de lesões complicadas, em que essas am 
Putações se no verificaram ; 2.º à amputação inmediata póde 
previnir o tetano, o qual frequentemente resulta não da feri- 
da, tal como foi feita pela arma de fogo, mas sim da influen- 
cia produsida sobre os systemas muscular e nervoso pelo -pro- 
gressivo desinvolvimento da moleslia. + 

(9) Tudo depende da extensão da lesão, o que se ignora- 
Ya quando eu escrevi, e ainda hoje não está bem sabido. A 
minha lhese cuntinta a ser esta. Se a balla espedaça, na pal- 
ma da mão todos. os alimentos e esteios nervoso, osseo , 
gvineo e museular de 3 cu 4 dedos, de fórma que não sulsi 
ta anatemicamente esperança de puder salval-es, não se espera 
gan.rena, amputa-se, Se a questão fosse de um sódedo, cer 
tamento seria contra indicada a amputação da mão, 


E 


REVISTA UNIVERSAL LISBONENSE. 


sem agradecer a 8. 8.º a prelecção que me faz sobre 
gengrena. 

Ferreira 16 de novembro de 1843 

Um cirurgião do Alemtéjo 

EAiA. 


ADVERTESCIA BA REDACÇÃO. 


F. 


A questão medico-cirurgica, sobre que versam a car- 
ta supra cas suas notas, deve já estar suficiontemente 


ilucidada pelo muito que se tem escripto a tal resp 
to na Restauração e na Revista. Para 0s medicos € ci- 
rurgiões já ba abi de sobra; para o restante do pu- 
hico é assumpto escusado. Permitta-se-nos pois am- 
putarmos a discussão sem esperarmos pela formação do 
seucirenlo inflanmatorio, que Deus sabe até onde che- 
garia. O Sr. A. À. V. e 0 nosso colaborador, seu ad- 
versario podem obzequiar-nos-bão sobremancira todas as 
vezes que se dignarem de enriquecer a nossa folha 
com quaesquer outros artigos seus, sobre a seiencia. 


CARRUAGENS DE VAPOR. 

2362 Vixos no artigo 2179 uma tentativa ingleza- 
para supprir oscantinhos de ferro por caminhos de 
madeira. Yinhamos visto no artigo 1850 um invento 
suéco para se levarem as carruagens de vapor por es- 
tradas ordinarias. Vemos agora na França outro in- 
ventor, que offerece para o logar de ferro e madeira 
nos carris uma composição de barro do que serve pa- 
ra loiça fina, e certa substancia metallica. Liga esta 
de muior solidez que a pederneira, e tanto que nem 
o ferro entra com clla. Cem varas de carril d'uquilio 
orçum-se em 120 mil réis. 

A argilla própria temol-a nós em abundancia: se a 
outra substancia, que não vem nomeada no jornal, 
donde extraimos a notícia, não for de grande custo 
nºcste reino , aqui está mais uma facilitação para vir- 
mos a ter as rapidissimas viagens de terra, que já 


em todas as outras partes da Europa e da América se 
vão tornando frequentes. Já tambem nós as poderia- 


mos possuir se os ricaços não repellissem como affron- 
ta o dizer-se que elles se-lembram de consagrar al- 
guma porção dos seus cabedacs ao fabrico das estradas. 


UTILIDADE DOS CAMELLOS. 

2963 Esvas animaes são celebres pela sua sobrie- 
dadee força, e a sua utilidade é geralmente reco- 
nhecida. Um camello carvega com dez quintacs, 
anda de quinze a vinte leguas por dia, comendo: só. 
mente as folhas das arvores e arbustos , que póde 
abocear pelo caminho; passa oito dias sem beber 
agua, e vive até aos cincocenta annos. Ajoelha para 
o carregarem “ou descarregarem , “é muito docil, e 
obedece ao menor sigual do dono. Asua carne é lão 
hoa como à do veado; a femea dá Icite superior ao 
das vaccas, cala do camello é muito mais fina do 
que a das nossas ovelhas. 

Com todas estas vantagens, parece impossivel, que 
es não tenham introduzido cm Portugal, onde se da- 
riam muito bem, principalmente nas províncias do 
Alemtejo e Algarve, e sobre tudo: na primeira , onde 
os transportes são carissimos. 

Mil louvores portanto aos Srs. Ferreira Pinto Bas- 
tos, que tal serviço fizeram ao p: mandando vir 
um cazal, o qual já partiu para Aveiro para o servi- 
co da sua rica fabrica de loiça. 


Esperamos que mais algum dos nossos ricázos 
lembre de os imitar; a maior utilidade para elles 

Por esta occasião lembro-me de emendar um êrro 
geralmente seguido. O vulgo chama cameilos, aos 
que tcem uma só corcova, e dromedariusaos que term 
duas; quando é exactamente o contrario. Os “comellos 
de duas corcovas são os propriamente dietos, e ha- 
bitam no centro da Asia; cos d'uma corcova são cha - 
mados dromedarios, habitam na Persi: 
quasi toda a Africa; é d'estes ullimos qui 
introduzir em Portugal, e que são de m 
de, como já apontei acima. Pedro Trevim, 


VARIEDADES, 


COMMEMORAÇÕES. 
DOTES. 
4 pr pezuusio DE 1576, 


O pore serve de fazer a esposa mais 
casa e companhia deisey esposo, e mais 
accodir is obrigações de acu estado 

P. Mar 


digna da 
pla para 


Bera, 


236% «A virtude louvada vive e cresce.» — Re- 
compensal-a porem é o mais seguro meio de lhe gran- 
gear imitadores. 

O prior Francisco Machado, e o testador João Van- 
ganipe, de quem fizemos honrosa menção nas duas 
semanas. proximo passadas, cumpriram em todo o 
ponto estes; dois incontestaveis axiomas. O prior com 
a sua doetrinação, o testador com a sua bolsa, Um 
com a palavra, e outro com a obra. Com o exemplo, 
bem é de crer, que cHes contassem fazer outro tau- 
to, não mais. 

Não achâmos, porém, muitos exemplares d'aquel- 
la doctrinação, nem muitas copias d'aquelle testa- 
mento. 

«Será deslembrança? 
gua?.... 

É hoje o anniversario do terceiro sorteamento que 
na roda do ano determinou Vanganipe se fizesse, 
| para dotar a donzela orphã, que d'entre todas as 
mais castas e virtuosas da freguezia, fosse apontada 
pela sorte. 

Não podemos deixar de fazer aqui um reparo mui 
obvios. 

Que este pio testador marcasse para estas sortes 
casamenteiras, o dia de S. João, bem está; e acer- 
tado foi—que Cimmemorial praso de alcachofras, flo- 
ridas-esortes de casamentos.s 

Mas o de 8. André, comemorado no' precedente 
numero, não atinimos com o porquê: Esquecer: S. 
Antonio, em tal passo, parece incrivel. O de hojo 
porém sim. Sancta Barbara foi a miior formosura que 
no seu tempo houve em tuda: a Asia-menor; e por 
isso'seu. pae- à pôz a bom recado n'uma torre. Como 
o nosso testador recommendou se acudisse com: pre- 
feroncia ás mais bem parecidas, justo era que as po- 
zesse sob a protecção de S. Barbara como sabedora 
dos contrastes que padece a belleza, e dos riscos a 
que anda exposta. 

Emui de passagem diremos — que a esta Sancta de- 
: as donzellas gentis, tomar por advogada, que 
sor contra raios como sempre ouvimos dizer , 


«Será sumiço? 4 Será min- 
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vão lhe achimos fundamentos, antes sabemos que não 
livrou a seu pac de ser morto por um cori; 
Mas que tão poderoso incentivo, e guarda, não 
são estes legados para a virtude feminil, que dos 
muitos salleadores que a accommetlem, a pobreza é 
um dos mais perigosos, e o que mais victimas arro- 
ja nos abysmos da perdição! 

E uma mulher perdida, é o maior achado que o 
demonio faz nºeste mundo. 

Se todos os abastados considerassem attentamente , 
que simiihantes deixas fazem tão grande honra a Deus , 
proveito ao proximo, e desafronta á sociedade, ne- 
ubum dos testamentos se leria sem esta verba 
o, de certo — mórmente se esse testamento fosse 
de quem houvesse tido filhas. 

Aqui fica mais uma importante ponderação, nºeste 
honrado papel, onde tantas se teem feito, e approvei- 


tado. Agora Deus lhe ponha a virtude. 
4. da Silva Tullio, 


NOTICIAS, 


ESTRANGEIRAS. 
8665 As que esta semana recebemos nada avultam. 


ACTOS OFFICIAES. 


Diario do Gaverno de 22 do corrente, — Contracto 
entre o govemo e De Claranges Lucotte para a construeção e 
renovação das estradas de Vitla Nova de Famalicão a Vianna, 
e do Porto a Penafiel, Ordem do exereito n.º 42, 

Idem de 83. — Portaria auclorisando o conselho de sande 
publica para fazer concertar a area d'agua e o aqueducto da 
fonte dy Lasareto. - Aviso pondo a concurso a feitura das cs 
tradas de que tracta a lei de 26 de julho passado ; as propos- 
tas serão. recebidas até ao dia 31 de desembro. Venda de fó- 
ros e pensões, 

Idem de 24. — Decreto mandando proceder ao regrutamen- 
to, “Fabellx da disposição de fundos no Ibesoiro no mex de 
oclubro, As sommas postas pelo lhesoiro í disposição dos di- 
versos ministerios , importaram em 451:6308966. Veuda de 


4úros e pensõe 
Idem de 25.— Venda de fóros e pensões, 


2366 


LIBERDADE DE IMPRENSA. 

2367 A 25 offereceu o Governo ás Córtes um pro- 
jecto do lei para repressão dos abusos da imprensa , 
precedido de um relatorio, onde se demonstra elara- 
mente à ineficacia de todas as tres alé agora promul- 
gadas. Segundo esta lei as ofTensas da imprensa con- 
tra os objectos maximos do estado , — religião, cons- 
tituição, Lhrono, parlamento, ordem e socego publi- 
co serão julgadas pelas camaras legislativas : todas as 
demais injurias ficam por ora sujeitas ao mesmo pro- 
cesso do jury. 

A necessidade de reformação na imprensa é eviden- 
te, mas ; deverá ella ser pelo modo que vem propos- 
to? Presumimos que a discussão ha-de descobrir mui- 
to que mudar e melhorar. tes toonaeo 

A nossa opinião sobre este assumpto importantissi- 
mo está já formada , e havemos de apresental-a e fun- 
damental-a sem nos torcermos por especie nenhuma 
de Jisonja, e com aquella soltura decente e honesta , 
com que todos os escriptores publicos devem contri- 
duir com as suas poucas ou muitas luzes para 0 ver- 
badeiro bem e interesse da communidade. 


JURY. 

2368 Sem nos intertermos com as disenssões phis 
losóphicas e em thése, ácerca do jury, lim tar-nos- 
hemos em observar, que por emquanto as mosiras 
que nas causas crimes nos tem dado frequentes vezes 
de si esta instituição nas provincias, se não provam 
aelia ruindade (o que seria Lêmerario afirmar) ar- 
guem pelo menos que esta fórma de julgamento requer 
um gráu de publica ilustração a que ainda não somos 
vindos, imparcialidade que raro médra em tempos 
revoltos, e segurança nos julgadores que a protérvia 
dos facinorosos e a diminuta defensa de muitos dis- 
trictos ruraes lhes não permittem desfructar. 

4 Que propomos nós pois ou que desejamos? 

Sincera e candidissimamente vae dicto : — nada, — 
Continuamos a regislar factos que são o indispensavel 
fundamento das boas leis; o seguinte é copindo de 
uma carta ao Periodico dos Pobres no Porto datada em 
Lisboa a 18. deste mez:—« O meu correspondente 
«particular de Faro me escreve em & do corrente o 
«seguinte: a impunidade dos criminosos vae por aqui 
« em progresso, em razão da estupida muisericordia doS 
«Jury, que se compõe de gente que por humanidade 
«não quer fazer mal aos criminosos ! e mesmo por ser 
« gente que cede a empenhos, pois os malvados sem- 
«pre teem proteclores. Ha dias absolveram os assassinos 
«do Caiadode S. Bras! e puzeram no meio da rua a 
«certos meninos que quizeram forçar uma rapariga do 
«noite no campo, dando-lhe muita pancada, que a pu- 
«zeram em Jençoes de vinho !! Tudo isto já se sabe 
«por falta de provas! !» 

No mesmo jornal lê-se mais ;— 

«No dia 18 entrou em audiencia Maria Joanna , 
«solteira, criada de servir, accusada de infan+ 
«tecidio na pessoa de seu filho recem-nascido, “Es- 
«ta mulher sendo criada do carcereiro do Aljus 
«be, foi parir, e arrojou pelo buraco da cloaca seu 
«filho, o qual appareceu na pia, que faz servidão pas 
«ra O terreiro do castello, Conservava ainda vida, 
« quando assim appareceu, com tudo era ferido, e por 
aórma tal maltractado que apesar dos cuidados qua 
«se empregaram para o salvar, morreu nos dias ses 
«guintes, € assim morreu por força do derramamento 
«ie sangue necasionado pela quéda que lhe fizeram 
«dar, e pelos ferimentos que por força della recebeu 
«0 jury declarou não provado o crime, mas o juiz 
«amnullou a; decisão como evidentemente inigua e in- 
«justa, e ordenou nova discussão: defensor q advos 
«gado Silva Macedo — o delegado orou por duas vos 
«zes, e ambas por espaço de uma hora sustentou a 
«aceusação, mostrou a criminalidade d'esta mulher , 
«mãe, e assassina de seu proprio filho, e reclamou à 
«sua punição; o advogado confessou o parto, reves- 
«tiu-o de circumstancias inacreditaveis, e lançou mão 
«da deshonra e simplicidade d'esta mulher na edade 
«de 18 annos para a desculpar— suas evasivas foram 
«energicamente combalidas pelo delegado , pelos fac- 
«tos que a contrariam, e pelas respostas da ré que 
«as desmentiam — suas palavras levaram a convicção 
«a todos os circumstantes, que o escutaram com à 
« maior atenção. » 
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REPETIÇÃO DA PRIMEIRA TRAGEDIA QUE 
NO MUNDO HOUVE. 
(Carta. ) 

2369. Se aLauEM se imposesse o trabalho improbo 
de colligir os assassinios perpetrados entre nós nos ul- 
timos 10 annos, faria tão grosso volume que só enca- 
ral-o infundiria horror. E se Kaunilz primeiro mi 
tro da imperatriz Maria Thereza, maudou supprimir 
a venda de um livro, em que se achava a descripção 
de todos os tratos e supplícios com as machinas com- 
petentes, e até explicado o modo pratico da sua exe- 
o, e isto com o receio de que a vista d'esta abra 
imperasse horror ás leis, com mais razão deveramos 
nós, emvez de assoalhar, sepultar no fundo da cra- 
tera de volcão ardente, chronica borrivel qual de- 
vêra ser a que apresentasse o quadro de tantos e lãv 
enormes delictos, se com ella podessemos sepultar as 
suas recordações, impressões, e cífeitos moraes; por- 
que se o espirito humano é sensivel aos exemptos da 
virtude; quando se praticam impunemente amitdados 
erimes brutaes , corrompe-se. 

No entanto como a Revista Universal na publicação 
de acontecimentos d'estã jaez, tem sóa mira (segun- 
do é seu timbre em derramar a instrueção e eivilisa- 
ção, apresentando já dados ao estadista para formar 
um quadro das mortes violentas € à vista dºcile fazer 
s suas comparações e averiguações, afim de firmar 
seu juizo sobre o movimento e situação actual do p: 
já offerecendo aos seculos futuros à historia da moral 


publica da nossa edade etc. ete.; e como por outro 
ão offende em nada os bons costumes, pintando 


lado 
sempre os crimes com as mais feias eóres — promo- 
vendo com rasões de conveniencia publica o castigo 
dos delinquentes — e finalmente publicando as execu- 
ções dos condemnados ao suplício , de modo que 
sensibilisa e edifica; vou presenteal-a com a notícia 
de um caso horrendo nº esta remota província scontecido. 

Existiam no logar de Melos, concelho da Torrz de 
D. Chama, e districto administrativo de Bragança , 
dois irmãos, João Ferto, e José Ferro, que viy 
do seu trabalho; não se achavam entre elles muito 
estreitados os laços da fraternidade; pois já por mais 
de uma vez, tinham tido desavenças, sem que os visinhos 
podessem atinar com os motivos do rancor: julgavam- 
no por sem fundamento da parte do mais velho; pois 
todos tinham o mais novo como um bonachão. 

Em meado octubro estando uma noite o mais 
velho João Ferro deitado na pobre enxerga; emvez 
de dirigir seu espirito ao Creador, nutria proyavel- 
mente na alma ferinos projectos de vingança; senão 
quando entra José. O que ali passou entre os dois sabem- 
no Deos co fratricida!! A arma com que se perpetrou 
tão negro crime, foi o cabo de um instrumento ras- 
ticó; e tão desapiedadamente descarregado contra o 
infeliz, que lhe esmagou os queixos, abalou o crá- 
neo, « fracturou os-braços em muitas partes. 

Nenhum d'elles estava na edade em que domina o 
fogo das paixões; o mais novo não contava mais de 
30 annos. 

O Caim foi logo preso, e está a cargo da justiça 
humana; já talvez bem castigado pela a, que pa- 
ra algoz dos impios lhes melteu dentro a consciencia. 

Vimeiro 10 de novembro de 1843. 

Do assignante 
A. Cabral, 


MACRÓBIA. 
(Carta. ) 

2370 A 19 do corrente falleceu Anna Grandôa, nas 
toral desta villa (Thomar), de edade de 101 annos; 
depoisd'uma dvenca de 15 dias que só se pôde capitu: 
lar como apagamento da vitalidade. Até que adoe- 
ceu andou sempre de pé; e cosia sem óculos, con- 
servou os cabellos em abundancia, porém todos bran- 
cos como a neve. Vivia com suas duas filhas já vé- 
lhas tambem c eram abastadas. Eva esta caza um exem- 
plo d'amor e respeito filial tão vulgar noutras eras 
quão raro hoje em dia. Nunca as filhas faziam nem 
determinavam coisa alguma do arranjo da caza e da 
sua pequena lavoira sem consenso de sua mãe, 
e tão perfeitas conservaya ella as suas. faculdades 
meniaes, que alé poucos momentos antes de expirar 
fez varias determinações concernentes ao futuro arrar: 
jo do cazal, e determinou a porção de cereaes que se 
devia vender para as despezas de entêrro e para lhe 
mandarem dizer missas por alma. Acabou finalmente 
comendando a suas filhas que mantivessem sempre 
entre si a maior amisade. Pedro de Ruure Pietra. 

RELOGIO DA CIDADE. 

2371 Conne ha muitos dias (com que fundamento 
não o saberiamos dizer ao certo mas acereditado e 
bem acceito) o rumor — de que a cidade de Lisboa vae 
ter na sua praça grande o seu grande relogio, é la- 
manho , que é mada menos que o de Mafra. Para 
elle—dizem —se vac levantar sobre um magestoso 


arco de abóbeda na bocca da Rua Augusta uma so- 
derba lórre, qual para esse mesmo fim se achava traça- 
da no risco do Marquez de Pombal, SS. MM.aR: 
nha e ElRei — acerescenta-se — prometem para aju- 
da da obra, quantia não pequena; e presume-se que 
a par com o relogio virá um. dos afamados earvilhões 
derramar as suas variadas melodias por cima da mui 
bella, porém mui prosaica cidade de Lisboa à nova. 

Para isto até nós contribuiramos com o nosso pou- 
co. Mafra do seu deserto haverá presenteado à capi 
tal com um monumento digno do nome de D. Pedro; 
ficando-lhe ainda para consolar-se qutro egual que lhe 
recorde o seu D. Juão V.; e os filhos de Lisboa sema 
sairem de sas ruas, pensarão a cada quarto de bora 
do dia e da noite no real convento, que envelhéce ha 
muitos annos na solidão, sem arrimo, nem soccorro , 
nem visita. 

Os sinos de Mafra, segundo nos informam, pen- 
dem lá de armações de madeira do Brazil, mas já 
tão carcomidas do Lempo, que ameaçam para qual- 
quer dia soltal-os de si por já não poderem, e preci- 
pitar em ruinas toda aquella estupenda fabrica de mu- 
sicas. No trazel-os ao Terreiro-do-Paço haveria pois 
emvez de um, dois actos meritorios: — salvar os. 
sinos, afamados em todo o mundo, e inauguralios nº um 
posto, dentre todos os postos, dignissimo. Lisboa, é 
para os navios estrangeiros, que a visilam cm sua 
esplendida baia a mais ridente hospedeira, de quan- 
tas cidades ha na terra. «Porque lhe não cingiriamos 
na fronte mais esta joia? 4 porque lhe não dariamos 
um novo feitiço, que o marinheiro de regiões remo 


tas fosse encarecer , em voltando para entre sua gen- 


te? os seus ouvintes ao serão. de inverno, escutan- 
do-lhe a deseripção do collosso equestre de D. José, 
requereriam logo que lhes fallasse d'aquelles; sinos 
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que de noite o alegravam, quando sentado na tolda 
captava com ambas asorelhas fitas as saudosas toadas, 
que no Tadr se esvaíam por cima das aguas serenas 
muito ao longe. 

A camara municipal que tal obrá emprecndesse , 
Dem estreada memoria deixaria. 


MAIS UM EDIFICIO PUBLICO ABRASADO. 
(Carta. ) 

2972 Tinha dado uma hora da tarde do dia 18 de octu- 
bro de 18%3 quando alguns trabalhadorós que anda- 
vam nos suburbios da cidade , viram no convento de 
Domingos lorreões d'espesso fumo: o mesmo cra 
visto por alguns alvenéres, que andavam nos telhados 
algumas propriedades da cidade. Não deixou de cau- 
sar maravilha a novidade, mas não lanta que chegas- 
se a cuidado, por se lembrarem que era aliio quartel. 

Das 3 para as f horas começam os sinos a tocar a re- 
Dates tudo é lavído, confusão e horror: aschammas im- 
peltidas pelo vento tinham ganhado tal furia, que ata- 
Ihaleas era quasi impossivel, e mais dizendo-se que 
o fogo se ta chegando ao paiol do destacamento, 
mia-se à explosão; retardava-se o remedio. Salvar a 
esreja cra o que por mil boceas se pedia; mas a egee- 
ja era visinha da polvora. Com efeito esta se abrasa, 
dando aos alhos terrificados uma representação do in- 
ferno. Apúz esse lance ninguem já refoge a combater 
e Inetar com as chimmas. Traba'ham nobres e plebeu 
arrebatam as preciosidades todas da egreja: salvam 
as imagens e retábulos; o Sacramento é depositado 
no mosteiro de Jesus q' Aveiro. Começam os telhados 
do convento a desabar: redobram-se esforços: conse- 
gue-se cortar 0 fogo e salvar a egreja ; queimando-se 
todo “o edificio, à excepção da casinha, refeitorio , 
celas dos priores elivrarias, que tudo fica á entrada. 

Consumiram as chammas toda a bagagem do desta- 
camento, à arrecadação do cazerneiro, e as armas e 
correames da guarda de segurança; só n'esta parte não 
deve o prejuizo baixar de trezentas moedas. Os estragos, 
que na egreja se fizeram para arrancar os retábulos 6 
outras peças foram estimados pelos peritos em 800,5000 
rs. Não fallo no prejuizo do convento, porque será 
reduzido a campo que dantes cra, logo que se de- 
mulam as paredes. Como o fogo pegou, ainda ho- 
je senão sabe com exacção: o certo é que principiou 
no quarto do commandante do destacamento ; 
que o camarada tinha accendido um phósívro, e de- 
pois de sair para fóra, é que se deelarára o incen- 
dio; quando voltou já não podéra entrar no quarto. 
Abstenho-me de fazer reflexões a este respeito porque 
todas ellas poriam em duvida se o fogo foi ou não 
lançado ácinte. O caso é que o soldado se acha 
preso e que está para responder a conselho de guer- 
ra: vêr-se-ha o resuitado. 

Já que não podemos esperar reedificação a esta , 
como à nenhuma das outras nossas grandezas velhas 
quese nos vão devastando, ora por imprevistos desas- 
tres, ora pelo desamparo, ora por um empenho cégo de 
destruir : detenhâmo-nos um momento ao pé d'estes 
montes de cinzas e paredes tisnadas, assistindo pela 
memoria á primeira fundação do que ora jaz: e re- 
cordémol-o com as mesmas circumstancias, com que 
a pia antiguidadena sua incommensuravel boa fé nol-o 
deixou historiado. 

Foiesta caza obra do Infante D. Pedro, filho d'cl- 


e- 


ret D./ João 0T, “que The Tanbou a primeira pédra 
em 23 de maio de 1743 precedendo para a erceção o 
Breve ds Martinho V passado aos 19 de fevereiro do 
mesmo anno: foi sagrada pelo bispo de Coimbra D. 
Jorge d'Almeida em 20 de janeiro de 146%; enrique- 
cida pela bulla d'Engenio IV, e com tiniitos privile- 
gios d'el-rei D. Duarte. ' t 

Da origem d'esta obra, que falle por nós o mestre 
e tão mestre Fr. Luiz de Sousa: — 

« Vivia na Villa de Aveiro hum Affonso Dominsues, velho 
de annos, e de perseguição de doenças, que de longos tempus 
o tinhão lolhido de pés, e mãos, e como com pregas crava- 
do em huma cama , homem conhecido na terra pollo mal. que 
padecia , e por bom ehristão, e devolo de Nossa Senhora, 
antes da doença. Eis que hum dia, era por Agosto do Ano" 
de 1423, amanhece são, e salvo, e em pé á porta do Infiut- 


te, que a caso se achava calão na Villa. Sóbe as' esendas tão 
«e lã senhor de sy, como quinto cora de 25,cannos: 


sol 
pasmando tados os que o conhecião , cumo se viro, fantasma, 
Pede nudicncia , levão-no ao Infante, corre toda a casa lruz 
elle: posto em sua presença, foy contudo, que na mesm 
noite se ouvira chamar por seu nome, e abrindo os olhos, vi- 
ra arder a pobre casa em resplandores muito aventejulos a 
sol do meyo dia, é no meyo delles se lhe apresentara huma 
Senhora coreaia de tamanha aloFia, e fermostra, que não pu 
dera duvidar ser a Virgem My de Dros; e adorandoa por tal, 
entre perturbação , e alegrias ella lhe mandara , que tomasse 
huma enxada, e a seguisse, Tal era a inha torvação, dl 
o bom velho , que sem me lembrar a prisão de membros, que 
lantos annos ha não mandava, nem orão meus, tive mãos po 
ra tomar a enxada , o pós pera andar, sem saber o que fazia, 
nem como o fazia. Fuyme traz a bendita Mãy de Piodade 
que encaminhou pera a porta do Sol (he nome de huma da 
portas da Villa) e chegando a ella, notei, que so sentom na 
escada , que sobe pera o muro, e daqui (+) me mandou, que 
fosse sinalando com a enxada (como fiz) hum bom pelaço daquel- 
le descampado. Isto feito, diseme, que Jogo da sua parte 
vos avizasse, senhor Infanto, que lavrasseis aqui Bum Mos- 
teiro da Ordem de S. Domingos, e que tosse do sén nome 
della. Até este ponto , como se Ludo fora sonho, que ma ver- 
dade assi mo parecia, não: Linha cu reparado em nada; mas 
quando feito embaixador, comessei a duvidar comigo , 
ixialhe, que ninguem me daria credito, homemzinho , e 
cuitedo, e em negocio tamanho: e a Senhora tomou: Vay, 
não duvides; que bastará, pera seres crido, verte o Tufante 
posto em pé, e são, é valente, como estis, quando sabia, 
que estavas entrevado: então parece, que seabei de entrar em 
+ e cobrei luz pera ver, e entender, que tinha cobrado 
milagrosa saude , qual nunes esperei, nem mercei, Foy o caso 
celebrado na Villa por todos os naturais com espirita! con 
tamento , como grande mercê do Ceo, é por tal ficou nas m 
morias della, e do Cartorio do Convento , pora honra da te 
ra, e da Ordem: é he à consa mais sabida de quantas se con- 
tão em Aveiro, O Infante ficou choyo de consolação, e ule- 
gria, dando graças sem fim á Virgem, por ver que lhe cra 
grato hu o, que ató aquella hora são linha passado de 
traça, e dezejos: mas pera não haver mais lardança na exe- 
eução, chamou por huma parte o Vigairo da reformai 
ra assistir na obra da casa, que logo queria, quê começasse : 
e por outra foy procurando licença de Romi pera ella, que 
impetrou por tum Breve, que temos: passado pollo Papa Mur- 
tinho Quinto em dezanove de Fevereiro de, Ltl3, e deste tem- 
po lhe contamos sua antiguidade, Quando vejo nos vinte, é 
ires de Mayo, tendo juntos grande copia de maloriaes pera 
a fabrica, lançou o Tufante por suas mãos a primeira pedra: 
e fazento logo levantar him Altar no mesmio sitio, onde ora 
he o da Capelia mór, celebrou nelle primeira Missa o Padre 
Frey Memo de Santarem Vizairo-dos Conventos reformailos. 
Concedeo a Vilia dé boa vontale todo o sitio, que por. mat 
(o) Aida hoje se chama a aquele sítio a Senhora da Es- 
cadinha aonde está uma imagem que em recordação, do acon- 
tecido todos os amos se vencra na mencionada noite do dia 4 
d'agosto, com foguetes e fogueiras, repuchos artificiaes, e mais 
brincos do custume. 


ea 
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adota Virgem, é mãos ale Affonso Domingues se achou dezos 
hindu: ecodlhfante compron ontro chão vezinho per 
Inrgueza ; acudindo de suas tendas com lodo o neces 
sorte, que brevemente onve gasalhado pera alguns Erades, e 
comecou na terra o edificio espitual igualmente com o mato 
[: porqué yierá osos de Bemfica, que ficário lozo 
prégando , e confessando e do que tocava À peilra, e cal se 
entregou à súperintendencia ao Padre Frey Nicoláv de S, Do- 
mingos. » Ú 

a Pratouse da invocação da Casa, ecoma havia de serdaSe- 
nhora, esculheo o Infante a daquelle passo, em que mais do- 
res, e ais merecimento juntemente texe soa bendita alma. 


que foy' quando Vio em seis braços no pé da Cruz a fonte da 
Vila 


nte vida! e q! Autor da lua cuberto «do sombras, é es- 
ade mertal, passo ; em que vo Infante tinha particular 
e chamando com lingjonsem, e consideração 
elle tempo y, Nossa, Senhora, do. Pranto, que nós ago, 
emos milhor da Piedade, m 

Vagos 20 de cetubro.. 


João Ferreira da Cruz. 
st “QUAL VIDA TAL MORTE 
2873" Joto Ignacio, ilhén, era aléuni 
das quérbilhas da serra do Algarve, ond 
nós, Camptava com os seus bandido: r 
do 65 constitucionses, saqueando onde sentia quê, é 
fazénido-se pelo térror obedecer eservir onde querque 
apparécia, Descrtor, rebelde, companheiro e depois 
stitcessor lo Renitchido, "e carregado com à imprita- 
cãy de málicitórias de todo o genero, roubos, viola- 
cões ; incendlius o homicídios , — era daqueles faça- 
nhosos, “que já não esperam nbim deceitam indultos, 
porque não érvem na possibilidade do perdão; é que 
tendo quebrado para sempre com a sociedade, cons- 
tituem nobreza para si em perseguila até ao cabo. 
Nitatitêmanha de 9, o alferes Surria, edi poucos 
soldados, marchava secretamente para o cazal Ou mion- 
teu" Aguas Botas residencia de Joaquim Jangra , ôn- 
de pbr denuncia” feita” ao administrador “do Concelho 
de Silves cotistava que tinha então seu covil aquele já- 
vult, affeito de contintio à mudat de poisd. , 
Form sentidos porém. quando. já quasi logtavam 'o 
fim do sewempenho: vit berma o malvado que era inu- 
tio combittr ; prefecita Tuga deixando a vingárica pa- 
ra mais tarde; e evadiu-se acompanhado pelo fillo"ilo 
set hospedeiro ; os soldados perseguem-'os ; bragan” 
dous que Sé rendam ; 'vecm-n'os aflastdr-se Cada Vez 
mais pão transpór e sumit-se ; “atira-sé-fhes : caem 
ambos mortos. “A tornada da escolta a Silves é ma 
ovigad: Todos querem ouvir da bocca dos soldados para 
atibarem  de-o erer, um successo, que” desassombra 
atodos os" espiritos de um terror 'já de nove anhos. * 
H/" A PROVIDENCIA NO CAsTIGO: |" 
237h Compierimenos a precedente noticia, 'jano 
etaudo ad drama o seu primeiro acta, qual do Algar- 
ve, “bolo escreve, em data de 19 db corrênte,” um 
de nossos subseriptores. rh Ma çd " 
Um rápazidas proximidades aé Monchique, tinha 
ido dhis atraz, áquelta villa comprar uma porçãosinh: 
dóiisheiaho para seu uso: dá villa procurou ut moi 
te queilheficava para: os Ixdys do sitio dó Alperse ; 
e pedincagua entrando a! cara. ARS 
“Vitroreita múúitos hotels  retostados ,' comitndo , 
bebcido; “ovitros jogando; derim-lhe de comer é bei 
bet; tomando 0 surto, e querendo. e felirar- 
se, detiverim 2º Grerani-lhovarias Pergunitas , entre 
cllas="ent que dias saia aguralo correio = por”onde 


dá o tenente 
ha nbve ano 
accommetten- 


passava etes cte. Ao que o rapaznãosonbe responder. 

D'aquelle monte passaram a outro sertamêjo 
serra acima, levando comsigo o rapaz. Percebendo os 
ladrões (eram vinte e cinco)a tenção feita, que o'sew 
forcado hóspeile trazia de lhes fugir, o capitão, a quem 
chamavam: tenente, fél-o assentar-se numa palta e 
mandou que lhe atirassem. O rapaz que de certo fd- 
ra bem baptizado na cabeça é corpo, não recebeu 
ballas se não no chapéu; e sem esperar por segunda 
experiencia da eficacia do seu baptismo, saltou “da pos 
dra como tim córco, e abalou de carreira artancada 
pelo matto fóra: retitada nºaquellas alturas' não menos 
heróica ido que ita victoria. Perseguitam-n'o ainda 
atirando: — mas dentro em pouco perderam de vis 

Chegado á villa avisa as aúctoridades , em 'conse- 


 queneia do quê saiu à tropa, que dissemos, capilantada 


pelo alferes Sarria e guiada pelo arcabusado vivo que 
a levou ao monte, onde o improdente mhlteitor se 
achava dinda, “como que retido pela fatálidade que 
tinha marcado aquelte dia'e aquela hora para 'tima 
tremenda expiação , porque nos séus ultimos monich- 
tos o moribundo deveu olhar com iamnada inveja pa- 
ra'a sorte dos que exhalam o espirito pendurados da 
do palíbulo, entre os perdões e bençãos da Re- 


O POETA DOENTE. 

2375 “O xosso bom amigo'e colaborador o Sr. Jost 
DA Sitva Mexves Ler Jussor, foi accommettido de 
que ainda o retém na 
camia, cercado dos ilisvellos da stiá extremosa familiá, 
e visitado cont os sighaes do mais vivo receio pélos 
seus muitos amigos , «por todos Os quê se interessam 
na conservação de quem em tão” poncos anos tanto 
tustre tem dado às 'nóssas letras. Felizmente 'os soc 
corros da medicina, ministtados por mãos habeis “e 
que já, em outra  conjuncturá molindrosa, salvaranr o 
nosso illistre lifterato . esperam triumphar breveinéns 
te da molestia e restituit à poesia, a ticatto, á âniisas 
de”, e sobré tido aos corações de sta mãe, de séú pao 
“de seus itmiãos b commim Lhesoiro de todos élles. 


BENZER-SE E 
- Os NARIZES, ' 

2376 Ex audiência de julgamento, no dia 9 des 
te mez no palacio da justica á Boa-Hora, pleileavam 
verbalmente dois cidadãos de vêslia, um merceciro o 
dat” olhicidl” methanie erceeiro, quo era o 
auctor, exigia do réu seis cruzados novos por tm rot 
de comestiveis, que a mulher d'este levára fiados da 
sua tenda. — Negava o réu a obrigação de os pagar, 
confessando aliás que todos os generos mencionados 
tinham em boa verdade sido levados por sua compa- 
úheira, comidos entre ela e elle, c não pagos, por 
elle mem per ella. Edil 
” — Confesso tudo, mas não devo nada — era o se es= 
téibilho, acompanhado de um sorrir maliciosps, 

— Sr. juiz — exclamava jo;ctédor — note V .;8.3 que 
todas as Lestimunhas declaram, que esse homem cos 


CUIDAR quesnaR 


Tambem o eu declaro. 
Eque não me pagou. 
— Não ha duvida; mas não é essa a questão. 

— Portanto que me está devendo. f 

— Agura essa é que é a questão, e é que en nego, 


inha mulher iusse minha mulher não digo nada; 


Mas não é essa a queslãop 
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são encargos do matrimonio; e havia de satisfazel-os, 
que sou um homem de bem, e gósto de andar com à 
minha cara descoberta. Porém minha mulher vive 
comigo como se/o fosse: é tida como tal na visinhan- 
mas faltou o melhor para o amigo teudeiro, que 
a ter-nos o prior deitado a estóla por cima das mãos, 
e aqui está a prova que o vae confundir. 

Dizendo isto sacava do hólso meia folha de papel, 
em que-pela expressão triumphal de seu, gesto se adi- 
vinhava «que vinha a mola da peripéci 

Nec Deus intersit nisi digons vindice nodh ) 

Este papel que elle passou ás mãos do juiz era um 
altestado formal e reconhecido, em que o sem parocho: 
declarava que o Sr. N. de tal seu freguez (freguez da 
egreja como da tenda provavelmente) era solteiro. Se 
Auvater quizesse desenhar o protótypo de um Ltend, 
ro atterrado havia de retratar a cara, com que ficou 
o credor, parecendo olhar ora para o devedor ora pa- 
va as teslimunhas, mas cm realidade não vendo coisa 
alguma diante de si, mais que uma desconforme pagi- 
ua de giz no reverso da sua, porta sem um unico pg 
com que se consolar. PA 

O juiz, magistrado. tão sabio como proho,, o Sr. 
Ferreira de Lima, transformou de repente a situação, 
dvamalica noutra ainda mais dramatica pela contras 
posição. Com poucas palavras, que-solemnemente lan- 
gou por cima do silencio profundo e religioso de; toda 
«sala, a alegria do réu e a consternação do auetor, 
trocaram-se mutuamente. A scutença tinha sido profe- 
rula; 0 pq ja ser posto pelo. industrioso  casuista no 
reverso da porta do mui facil fornecedor, 

Não pára aqui, O documento de celibato após a 
proya Lestimunhal e a confissão verbal da parte, da sua 
convivencia íntima com a sua compradora, foi man- 
dado dpueladar pelo escrivão para ser remettido ao 
respectivo delegado afim de aceusar e fazer punir, cos 
mo, direito fosse, ao confêsso vanglorioso e ainda por 
cima especulador de mancebia, 

ssim, Ja buscar lã e saiu Losquiado a ovelha ra- 
nhosa, que o pastor espiritual não havia podido curar 
para diminuir contagio ao seu rebanho. Uma e outra 
decisão do, julgador mereceu os gabos publicas, é ter- 
Ihe-hiam grangeado uma reputação assás bella so elle 
Já ha muito a não hotvéra conseguido, 


cui À ESTRELLA DO MAR. 
2877 O emiximo, que exhalou do, Coração, esta 
hoctica invocação á Virgem , : 
Salve, Estrella do mar , 
Ave, maris Stella * 
déyia ter experimentado , quanto no meio das 'sóli- 
does do oceano tarbulento , sob 'o céu anvitecido é 
por entre as rajadas dos tufões, é necessario o amar 
Para não temer, “é comb pata reanimar 0 esforço aos 
membros, jogados pelo temporal dentro n'um fenho 
fragil é convulso, sobre umá sepultura semiaberta, 
sem fundo e povoada de monstros, cr urgente agar. 
tar com as mãos do espirito ab firmamento, e bradar 
por mãe. R 

O mar é o pregão da immensidade e da omnipó- 
tencia: 0 marinheiro é religioso: uma lanterna para 
a sua bitácula: a estrelia polar para o sei léme e a 
luz da fé para a sua alia: navegará assoviando e 
cantando toda a zona espumosa do globo. Rude no seu 
aspero viver e apoucado nas suas idéas pela monoto- 


nía do seu destino, o marinheiro não ousaria jámais 
levantar, cara a cara, o seu pensamento na hora da toi 
o para o throno do Potentissimo, donde vê sail 


por entre montes de nuvens, os tufões e os coriscos : 
necessitava de mediação para as suas préces c esta 


não devia , nem podia ser outra, senão a Virgem, ob- 
jecto o mais afinado pelo seu coração amante e saudo- 
so da terra onde se teve mãe, da terra que é mãe el- 
lá mesma e mãe muito querida e muito sonhada pelo 
naveganto. 

Por isso em todas as costas maritimas da Christan- 
dade, as egrejas, as ermidas, as capellinhas da Vi 
sem, estão, de dia com as suas faces candidas, de 
noite com os seus-olhos accesos sorrindo para o mar, 
abençoando o navio que passa ao longé, é como que 
exultando e tripudeando á vista ávida dos nautas, que 
demandam com a cabeça jádescoberta a praya conhe. 
cida. Despovoem-se muito embora os templos da 
terra a dentro: que estas cazinhas, assentadas á órla 
espumante do oceano ou sobre elle pendentes decima 
de uma penedia, ou de uma, encosta um pouco mais 
affastada namorando-o com esquivanças, como à Gas 
latéa do poeta por entre os salgueiros , serão sempre 
— em que pez a materialisadores — visitadas e pren- 
dadas, com votos c oferendas pelos salvados da tor- 
menta, pelas mulheres e filhos dos marinheiros e dos, 
pescadores. Dizei-nos, se a conheceis maisaffectgosa 
scena , que uma turba d"estes homens de fé, que de- 
pois de haverem vencido com oseu religioso esforço, 
o mar e amorte, vem cm procissão, descalça e hu- 
milde ao som da — Ave, Maria, — queainda em tão 
roucas vozes sóa doce, trazer otraquête da promessa 
aos pés da Virgem risonha do manto azul, que poisa 
sobre lua e estrellas ! 4 a 

Frequentes, eram outrúra, estes cumprimentos de 
voto, quando as nossas quinas variam as espumas de 
tudos os mares, e os navios dos nossos mercadores se 
encontravam de hora e hora, indo e vindo, como fei- 
cantes alegres num, Lerreiro grande , em bello dia, 
Estes cumprimentos tornaram-se raros. ., 

Como rata pois, quando por outra. coisa já não 
seja, poderá agradar à relação da festa, que no do- 
mingo 19 d'este mez, na capcila, da. Senhora. da do- 

nça em Gaya, celebrava a tripulação: do Paquetede 

netos. — Um. vendaval. inconlrastavel os havia ac- 
commettido no desamparo do mar alto com tão eresci- 
da furia, que de todas as yellas só uma lhe deixára, 
tendo-os, quasi por momentos, sossobrados, Invocar com. 
fé viva, a Consoladora. dos Allictos o mesmo, foi que es- 
conjurar as undas eos furacões; para logo abonançou 
o pégo, e, 0s ventos, sq trocavam, em obzequioso sópro, 
que d'ahi dvante os seguiu ng. rumo de sua derrota : 
por isso foram,, conforme ao promeitido, levar ;t pobre 
vella a quem Jh'a, Livera de sua mão, -pregonndo, 
pelo caminho ao povo, que lhes accorria com-vs olhos 
arrazados, de agua, 0 seu milagroso livramento. A, es- 
mola que elles pediam, para a yotiva solemnidade da; 
Sua Senhora, ningucim deixava de Ib'a dar tão larga, 
quarto o seu haver lh'o consentia :. 0 festéja foi appi 
raloso sobre devoto, Missa, cantada com instrumental 
e sermão , repiques e girandolas , e no meio da egre- 
ja diante do altar o traquête, branco c guarnecido de; 
flores como uma noiva, cercado dos seus marinheiras,! 
que não choraram quando viram voar Lodos os, outros 
Ppannos, mas choravam agora de ternura e alegria: | 


